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I


			02 de maio de 2015


			Rafael está com quinze anos, mas, apesar da pouca idade, possui o porte de um rapaz mais maduro. O corpo desenvolvido passa a impressão de que tem entre dezoito ou vinte anos, fato que a altura ajuda a enfatizar ainda mais. Havia começado a fazer academia há três meses, mas, mesmo antes disso, já mostrava um físico invejável, o que chegava a gerar questionamentos a respeito de sua genética. Não sabe de qualquer anomalia presente nos genes de seus ascendentes, fosse por parte de pai ou de mãe. Não importa. A vida o havia presenteado com uma ótima aparência e uma atitude que lhe garantia estar sempre rodeado pelas mulheres que viesse a desejar, independentemente da idade ou, muitas vezes, até mesmo de seu estado civil. A fama que possui é extremamente favorável nesses quesitos, embora muitas vezes acabe por leva-lo a conquistar desafetos na mesma proporção.


			Durante o treino levanta uma quantidade de peso considerável, que muitas vezes chama a atenção dos outros colegas de academia. Não conversa muito, levando alguns a acreditar que é antissocial e não gosta de companhia. E realmente ela não lhe faz falta, ao menos quando se exercita e prefere estar concentrado no que faz. Entretanto, vez ou outra alguma frequentadora chama sua atenção e ele não resiste, tendo de se aproximar e buscar fazer-se aceito ou ao menos sentir se isso viria a ocorrer. Tudo depende de quem ele se aproxima e do quanto se sente atraído pela mulher, são esses os fatores que determinariam sua objetividade e seu empenho. Felizmente, devido a circunstâncias que nem ele sabe explicar, na maioria das vezes consegue o que quer, muitas vezes tendo trabalho para afastar aquelas por quem não se interessa mais. Mas mesmo estas acabam sendo ótimas colaboradoras com aquelas que ele iria conhecer em seguida, haja visto que um segredo compartilhado por mulheres logo deixa de ser segredo, e os detalhes de suas tardes passadas com as amantes acabavam por despertar muito a curiosidade das próximas parceiras.


			Algo parecido aconteceu com Audrey, a garota da classe com quem vai se encontrar logo após o treino. Quando as séries de exercícios chegam ao final ele se sente ligeiramente aliviado e desce para o vestiário para se preparar para o encontro, sempre de olho no relógio. Uma dose de proteína é tudo que usa para se alimentar, haja visto que tem o hábito de não se alimentar com nada calórico após a academia. Acredita que seja este o segredo do corpo que tem, além dos pesados exercícios.


			Durante o banho nota um disfarçado constrangimento entre os demais ocupantes do vestiário, para não citar olhares rápidos e tão discretos quanto possível em direção a seu membro cavalar, um dos grandes responsáveis pela fama que acabou adquirindo com as mulheres, seja na escola ou na academia, e que faz com que sua cama esteja constantemente ocupada por elas ou que ele esteja visitando seus quartos. A situação é engraçada, mas ele não esboça qualquer reação, seja esta violenta ou sarcástica, haja visto que não é viável arrumar qualquer atrito em um local frequentado com assiduidade, pelo menos não num momento em que ele está com tanta pressa.


			Audrey é uma colega de classe que se encaixa em uma das situações citadas acima. Namora um infeliz que estuda em outro colégio, mas isso não impediu que, numa determinada situação, os dois viessem a se conhecer em uma rodinha de amigos e, durante uma dessas muitas conversas, acabassem se aproximando, algumas carícias surgissem entre os beijos e estas a levassem a confirmar as informações passadas por Marcela, outra colega que já havia usufruído dos favores de Rafael. Ao confirmar sua estória, Audrey olhou nos olhos do amante com uma expressão de espanto e alegria e, dali em diante, aguardaram pela ocasião atual, uma semana depois de ficarem íntimos pela primeira vez.


			Saindo da academia, ele caminha em direção à casa da colega, a duas quadras dali. Segundo Audrey, só vê o namorado à noite, uma vez que o mesmo estuda no período da tarde. Some-se isso aos pais trabalhando e ela tem a casa todas as tardes apenas para si. Rafael se delicia ao lembrar-se disso e das coxas grossas da menina, de seu quadril largo e nádegas avantajadas. Rosto de anjo, acentuado por olhos azuis e o cabelo loiro natural, mas deixava claro que na cama saberia se comportar como uma vadia, exatamente como ele gostaria que fosse.


			Ao chegar ao local, ele vê Audrey do lado de fora conversando com Vanessa e Paula, duas colegas da classe ao lado. Assim que avista Rafael, ela sorri disfarçadamente e as amigas, ao vê-lo, se aproximam para dizer algo e as três riem em seguida. O rapaz a cumprimenta com um beijo e Audrey não demora a se despedir das duas garotas, levando-o para dentro da casa. “Não vai convidar a gente pra entrar” — diz uma delas, enquanto se retiram, já demonstrando saber a causa da visita de Rafael, que, provavelmente, iria chegar aos ouvidos dos outros na escola e se espalhar pelo bairro até chegar aos ouvidos do namorado de Audrey. Não que Rafael ou mesmo a garota se importassem...


			— Tava na academia, ela pergunta, estando os dois já na sala de estar.


			— Isso. Bom dar uma treinada antes, né, pra vir te ver com tudo bombando. — ela para de caminhar e joga a mão para trás, tocando a virilha de Rafael, descendo vagarosamente através de sua coxa, não olhando para ele mas esboçando um sorriso malicioso:


			— É, tô sentindo, tá bombando mesmo... Ainda bem que você veio logo e só vai ter gente aqui no final da tarde. O boi eu só vejo de noite, então vai dar pra brincar bastante. — Agora frente a frente, os dois se beijam demoradamente, ele sentindo os seios fartos da amante de encontro ao peito enquanto roça o membro já duro em sua coxa e desce as mãos das costas até as nádegas, enchendo uma com cada polpa. Ela, não querendo desperdiçar qualquer minuto, puxa Rafael pela mão e os dois caminham em direção à escada, subindo até seu quarto.


			— Vem...


			Rafael tira a camiseta, o tênis e logo em seguida deixa a bermuda cair. Ele não dá tempo de Audrey tirar a sua, passando a tirá-la, com ela de costas, e a beijar seu pescoço, sua nuca e a segurar um seio com cada mão. Acaricia os mamilos enquanto roça seu membro contra a bunda da amante, que a mexe vagarosamente enquanto ele desce as mãos dos seios até a barriga, logo chegando à cintura, começando a baixar o short de lycra apertado da parceira. Enquanto a despe, ele beija seu flanco, as nádegas e a coxa, subindo novamente e acariciando as coxas, a barriga e voltando aos seios, virando-a de frente e tirando o sutiã, agora mamando um seio por vez.


			Audrey começa a ofegar enquanto sente a língua de Rafael em seu mamilo e as mãos grandes dele em cada uma das nádegas. As pernas tremem e ela se solta cada vez mais, tornando-se logo uma fêmea tarada e sedenta por sexo. Soltando uma das bandas da bunda, ele passa a bater com dois dedos contra sua vagina por cima da calcinha, sem ainda tirá-la, sentindo a umidade na área ser cada vez maior. Depois de um tempo ali, ele volta para trás da parceira e abaixa a calcinha, puxando-a enquanto novamente acaricia a bunda grande e branca. Decidida, então, a tomar a iniciativa, ela se ajoelha diante dele, baixando a cueca e, finalmente, se deparando com o membro do qual Marcela havia lhe falado e que, ao ser liberado, atinge seu rosto e exibe sua ereção, como se a encarasse de forma desafiadora, fazendo-a esboçar uma expressão de gula, apreensão e espanto, perguntando-se como a amiga pôde realmente ter agasalhado aquele colosso.


			— Puta que pariu, é um jumento... — Refeita do espanto ela toma o poderoso falo com a mão, passando a masturbá-lo. Para efeito de medi-lo utiliza as duas mãos, ficando boquiaberta com o que vê.


			— Meu, dá pra bater punheta pra você com as duas mãos! — E Rafael sorri ao ver o espanto e a tara da garota, que manipula seu membro com as duas mãos da mesma forma que um normal poderia ser perfeitamente acariciado apenas com uma. Então, ela volta a tomar o enorme cacete com apenas uma das mãos e o leva à boca, mamando com vontade, beijando a cabeça, lambendo o saco avantajado e passando pelo corpo do membro até chegar novamente à ponta, acariciando ocasionalmente as coxas grossas do amante, que sorri e a segura pelo cabelo.


			— O corno do meu namorado tem o pau muito menor que o seu — diz ela, voltando a masturbar. — Rafael. Perto disso aqui, o dele parece de brinquedo... — Ele a interrompe para puxá-la pelo braço e deitá-la de bruços, beijando seu bumbum e deitando sobre seu corpo logo em seguida. Embora goste da sensação dos beijos que vão subindo das nádegas até a nuca, ao sentir o cacete descomunal passando pelo rego ela se assusta, olhando por cima do ombro com uma expressão de medo contido:


			— Não vai pôr no meu cu, eu não tô pronta pra tudo isso ainda...


			— Relaxa — diz Rafael, virando Audrey de frente, batendo com o pau na entrada da fenda agora quente e úmida, como se esperasse ansiosamente pela penetração de seu tacape. Ele, então, posiciona a cabeça, penetrando vagarosamente, provocando um ruído e fazendo-a gemer de forma contida no início para, em seguida, voltar a ofegar e gemer mais alto, incapaz de conter a dor, embora esta seja pequena comparada ao prazer que logo tem início quando ele começa a mexer os quadris para frente e para trás, com as pernas dela batendo em suas coxas e segurando sua cintura, assistindo Audrey enquanto ela se acaba e morde os lábios, apertando o travesseiro, sorrindo e gemendo com os olhos fechados, delirando a cada ida e volta do membro que a alarga cada vez mais.


			Ela não consegue acreditar na forma como o pau de Rafael a preenche completamente. A sensação de entupimento se soma a orgasmos alucinantes e a um prazer que não é deste mundo, enquanto ele passa a meter cada vez mais rápido e forte e ela geme, soltando palavrões, palavras sem nexo, segurando no travesseiro e às vezes tocando no peito do amante, que a observa e sorri.


			— Soca, filho da puta, enfia esse cacetão gostoso em mim... — Ele cessa a penetração e a coloca de frente para ele, batendo com o corpo do pau contra seu clitóris para, em seguida, reiniciar a penetração, agora com maior facilidade devido à dilatação da fenda, segurando a cintura de Audrey e invadindo seu sexo sem piedade. Agora numa posição em que pode testemunhar as expressões faciais dela em tempo real, ele assiste enquanto ela espreme o travesseiro e, como se o prazer se multiplicasse cada vez mais, volta a misturar seus gemidos com palavras cada vez mais desprovidas de pudor:


			— Me come, meu pintudo, soca a vara em mim... deixa eu ser sua puta, sua cachorra, sua vagabunda... — Sorrindo, Rafael, com as pernas dela em seus ombros, atinge a nádega de Audrey com um tapa, que parece levá-la a um clímax ainda maior e a mais uma sequência de estocadas que, somada à sensação do membro pulsando em seu interior, fazem com que ela se solte mais, sem qualquer tentativa de abafar os gritos de prazer.


			— E se seu corninho te visse comigo agora, o que você ia dizer pra ele — diz Rafael, chegando perto do rosto de Audrey.


			— Ia mandar ele sentar ali no canto e prestar atenção pra ver como um homem de verdade fode. — responde ela, ofegante, para em seguida voltar a gemer enquanto ele segura sua cintura e aumenta a velocidade, novamente levando-a à loucura. Finalmente, ele não se contém mais, liberando todo o seu prazer dentro da garota, que sente os jatos abundantes de esperma invadirem seu útero, gerando um calor que a leva a mais um orgasmo. Ela respira, espalha-se na cama, e Rafael vai diminuindo aos poucos o ritmo dos movimentos até, finalmente, tirar o membro mais mole, mas ainda de tamanho respeitável, de dentro de Audrey. Os dois se deitam, ela com a cabeça descansando no peito do rapaz, para, logo em seguida, começar a sentir o esperma escorrer de dentro de si pelas coxas.


			— Sabe o que eu ia fazer se meu namorado estivesse aqui agora?


			— O quê?


			— Ia falar pra ele chupar minha boceta. Assim, escancarada, cheia de porra sua, pra esculachar mesmo, porque ele tem pau pequeno e não trepa direito.


			— Ele não te faz gozar?


			— Ah, não chega nem perto do que você fez, não tem como comparar. O cara mete, fica um tempo ali, mas o negócio fica só nisso. Não sei como te explicar.


			— Entendi. — Ela desce a mão até o membro, agora em descanso, mas ainda assim com uma consistência e um tamanho que indicam que não permanecerá dessa forma muito tempo.


			— Meu, olha pra isso, o negócio nem saiu de mim, acabou comigo e já tá ficando duro outra vez...


			— Pronta pra mais uma? — Audrey acaricia o membro e o sente crescer cada vez mais em sua mão, num espetáculo que ela nunca havia presenciado com amantes anteriores. Embora tentada a sentir de novo dentro de si aquele cacete, que a levou a níveis de prazer até então desconhecidos, ela reconhece o cansaço e até mesmo uma dor ainda aguda em seu sexo, que a levam a duvidar se conseguiria repetir o ato num intervalo tão pequeno. Sem responder, então, ela simplesmente se posiciona e volta a chupar carinhosamente aquela tora, que passa a crescer dentro de sua boca, de forma que um calor quase insuportável volte a acender o desejo e faça com que sua fenda volte a desejar uma vez mais sentir o amante dentro dela. Aproveitando-se, então, que Rafael se encontra deitado, ela se ajeita, de forma a sentar-se sobre o membro cavalar que logo passa a desaparecer dentro da rachadura, que se abre cada vez mais, enquanto ela volta a se acabar, agora sobre ele, colocando suas mãos sobre o peito de Rafael, que segura suas nádegas e a ampara, levando-a a subir e descer com mais facilidade e rebolar vagarosamente, aproximando-se do rosto dele, que volta a mamar os seios um de cada vez, lambendo os mamilos e prendendo-os delicadamente entre os dentes. 


			Em seguida, como se dominado por uma excitação maior, que não pudesse suportar, ele se levanta, apoiando Audrey pelas nádegas e passando a manipulá-la para cima e para baixo, proporcional ao comprimento do pênis gigantesco e de forma a fazê-la gemer de forma incontida. Ela não se pergunta como ele arruma disposição ou força para desempenhar tal proeza, haja visto que seu raciocínio já foi subjugado pelo prazer acima das proporções que conheceu até hoje. Seus orgasmos molham o corpo do pau e ela delira, para, logo em seguida, ser colocada de novo sobre a cama, ele sentando-se à beirada dela. Audrey, então, se ajoelha no chão, e volta a sugar como uma ventosa o cacete avantajado de Rafael, entregando-se qual uma verdadeira devota da luxúria à qual ele a levou a se converter. Chupando e masturbando-o como uma possessa ela encara o amante e os dois sorriem, e ela não se faz de rogada ao se dirigir a ele uma vez mais:


			— Vai, goza na minha boca, dá leitinho pra sua puta beber. Vai, meu cavalão, vou beijar o corno mais tarde com o gosto da sua porra na boca... — ela abraça as coxas de Rafael e as acaricia, depois torna a segurar a rola com as duas mãos, lançando-se alucinadamente contra ela na busca alucinada pelo gozo do amante que, logo em seguida, ejacula loucamente em sua boca, fazendo-a beber cada gota do esperma espesso e abundante que é lançado por sua garganta. Ela continua a chupar depois que ele goza, lambendo a cabeça por último e então finalmente, se levantando, olhando nos olhos do rapaz com um sorriso e, depois, novamente olhando para o colosso que segura com uma mão, enquanto este repousa mais uma vez, mas ainda assim com um tamanho capaz de causar temor.


			— Meu, cê acabou comigo. Isso aqui não existe.


			— Bom que você gostou.


			— Assim, a Marcela disse que você acabou com ela, mas nunca falou que tinha sido desse jeito. Pensei até que tava enfeitando, inventando estória... Falei “para, só se o cara fosse o super-homem...”. E pelo jeito você é, rs. — Ela beija Rafael e, em seguida, os dois se vestem.


			— Você já vai embora?


			— Melhor ir com um pouco de folga, né, vai que daqui a pouco alguém chega aí... — ele tenta calar uma voz dentro de sua mente que lhe diz que não, que aquele não é o motivo de sua partida, mas, sim, o fato de que já havia tido o que o levou a estar ali naquela tarde e que dificilmente teria paciência não apenas para mais uma sessão de sexo como para passar o resto da tarde jogando conversa fora. Rafael interrompe a descida quando vê que uma mulher se encontra no sofá, examinando alguns documentos sem olhar para os dois quando chegam à sala de estar.


			— Mãe? Cê já tá em casa?


			— Vim mais cedo hoje. Não tinha audiência e eu tava com dor de cabeça, acabei de chegar. Quem é seu amigo?


			— Ah, mãe, esse é o Rafael. Estuda comigo. Veio pra me dar uma ajuda com a lição de inglês, já tava de saída.


			— Entendi. Beleza, Rafael, tudo de bom. Volte sempre — diz a mulher, dando a mão ao rapaz.


			— Prazer é meu, dona...


			— Elaine.


			— Isso... — Rafael sente algo de diferente na mão da mulher quando ela está para soltá-la. Algo na forma como ela a afasta, visível e levemente acariciando a mão do jovem e olhando-o de forma nada discreta nos olhos, sendo possivelmente notada por Audrey antes de ela leva-lo até a porta.


			— Tchau, te vejo amanhã — diz Audrey, sorrindo e piscando o olho.


			— Tchau, até.


			Rafael caminha para casa. Provavelmente, amanhã, vai ter virado notícia novamente. Como já havia pensado antes, mulheres dificilmente guardam segredo sobre alguma coisa, ainda mais quando se trata de seus machos e do prazer proporcionado a elas por eles. Não apenas a diversão em si se torna assunto a ser compartilhado, como, também, a forma como querem deixar a entender que inspiram os homens a lhes proporcionar esse mesmo prazer, sua própria capacidade de excita-los de tal modo que não resistam a dar a elas a algo como aquilo que Rafael pode lhes dar. Não pensará nisso por ora, neste momento só pensa em chegar em casa e tomar outro banho. A noite logo vai chegar e hoje ele quer ir ao shopping com Tuta e Marcão, seus dois melhores amigos...


		




		

			
II


			A paisagem ao redor é desoladora e, associando um céu cuja escuridão esmagaria de forma tão rápida quanto inclemente qualquer esperança que um mortal pudesse nutrir ao fatalismo daqueles que a completam, forma uma visão que poderia ser descrita como a própria encarnação do inferno. Anjos com braços e pernas esticados encontram-se pendurados no firmamento e, ao redor deles, tudo ecoa dor, desilusão, perda e uma triste ansiedade, como se esperassem pelo cumprimento de sua pena após um pecado que ainda não foi exposto a quem acaba de ser apresentado ao cenário atual.


			Em seus olhares, apenas a dor de quem se indaga por que haveria punição por amar. Por que o prazer que a criação de seu Pai Eterno poderia lhes proporcionar deveria lhes ser negado apenas por um simples capricho do Mesmo, embora ao seu redor ainda houvesse aqueles que se mostrassem dispostos a enfrentar o que quer que viesse dali em diante, como se tudo de que tivessem usufruído antes daquele momento pudesse servir de consolo pela punição que estivesse a ser ministrada.


			Ao seu redor eis que surgem, então, seres de togas pretas, que poderiam ser chamados de outros anjos a julgar pelas asas que ostentam. Rapidamente estes desembainham espadas de fogo e, com uma hesitação contida, caminham até os companheiros pendurados como se esperassem, no último minuto, que um ato de clemência os poupassem de cumprir sua missão atual. Esperança que logo é vencida pelo medo de fatalmente se juntarem àqueles cujas sentenças foram incumbidos de executar.


			O desespero toma forma e se junta ao conjunto da obra, formador do cenário atual, quando gritos de agonia incontida passam a ser ouvidos em tons que variam do mais grave ao mais agudo, no momento em que os togados passam a utilizar suas espadas de fogo para arrancar as asas dos companheiros presos, par após par, e depois passam a emascular um a um, como castigo por falharem em se privar da luxúria claramente proibida. Alguns, em momento de dor, chegam a se arrepender da desobediência. Outros estão tão atordoados que não conseguem sequer lembrar-se do motivo de estarem ali, enquanto o som dos gritos disputa com a cena que se presencia o posto de evento mais aterrador.


			Então, finalmente, suando frio e sem conseguir conter o susto, Rafael desperta. Ao ver o quarto, ainda escuro, ele fecha mais uma vez os olhos e agradece por estar ali, descendo as mãos até o membro como se precisasse se certificar que ainda se encontrava onde deveria. Talvez pelo susto a ferramenta, de tamanho invejável, agora se encontra mais encolhida que de costume. Ele logo se refaz, a respiração, aos poucos, volta ao normal e ele começa a se indagar de onde teria saído a inspiração para um sonho tão infeliz. Por que a punição? E como anjos poderiam estar castigando outros anjos, o que os teria levado a isso? Ironicamente, ele se vê pensando sobre um assunto que sequer lhe despertava interesse, haja visto que não se preocupa nada com o mundo espiritual.


			Rafael não acredita em Deus. É um ávido leitor de assuntos como magia negra, satanismo e do próprio cristianismo, bem como outros assuntos que dizem respeito à espiritualidade, mas apenas a título de curiosidade. Sempre ouviu falar que seus músicos favoritos liam de tudo e achava interessante seguir o mesmo caminho que eles, saber a origem daquilo sobre o que cantavam ou os direcionava em suas vidas pessoais. Diferente de seus amigos, ele possui uma capacidade de aprendizado sem igual e bastava acompanhar as aulas, sem necessidade de se matar de estudar, para conseguir tirar as melhores notas. Em média não leva mais que dez minutos para fazer uma prova, quando demora tanto. E, notoriamente superior aos amigos, no tocante ao físico, faz sucesso com as mulheres, procurando tirar proveito disso de todas as formas possíveis. Busca sempre as parceiras mais do que uma vez, mas também não se incomoda quando o sexo ocorria uma vez só. Romantismo, relacionamentos fixos, sentimentalismo, para ele, são coisas para os outros. A mulher pode amar o sujeito — dizer que o sexo não é o principal, mas, ironicamente, é quando o sexo falha que as traições começam. Sua grande referência são as mulheres casadas com quem saiu e que, depois de passarem tardes fazendo com ele coisas que nem sonhariam em fazer com seus maridos, voltavam para casa como se nada houvesse acontecido e sempre deliciosamente alargadas. O casamento impede encontros frequentes, o que quer dizer que todas são unanimes quando o assunto era o tempo que precisam ter de intervalo antes de encontrá-lo de novo.


			Pegando o celular ele começa a olhar a agenda e os nomes das mulheres. Na maioria das vezes espera que elas telefonem para que assim nenhum namorado ou marido possa acabar atendendo e comprometendo seus esquemas. Ao contrário do que a maioria dos homens pensam elas não hesitam em ligar para um outro que, direta ou indiretamente, as fascinou, seja da forma que for. E a partir do momento que este fascínio desperta curiosidade, não vai haver marido, compromisso, dogma religioso ou o que quer que seja que as impeça de fazer aquilo que têm vontade. E, se estiverem curiosas o bastante para dar o primeiro passo, elas o farão. E se com isso o sexo for bom, o orgasmo for intenso e ficar claro que não serão comprometidas ou terão qualquer problema com isso, você arruma diversão e lazer para uma vida toda. Não existem convicções quando se existe desejo, exceto aquela de que tudo que tiver de ser feito para satisfazer a vontade será feito.


			Ele vê vários nomes que lhe trazem lembranças boas em particular e os anjos do sonho logo saem de sua mente. Ângela, uma garota da escola que, como outras, já havia ouvido falar dele e acabou usando de uma tarde em que estavam na biblioteca fazendo um trabalho de escola para prestar-lhe favores ali mesmo. De cabelos negros e olhos verdes, ela o enlouquecia e Rafael achou que tinha acertado a sorte grande naquela tarde. Ela achou que não conseguiria consumar o ato ali, apesar do tamanho da biblioteca e da pouca chance de serem pegos em meio às prateleiras do fundo do salão, mas não hesitou em chupar gostoso aquele membro que, segundo ela, devia ter o mesmo tamanho de seu antebraço. Rafael gozou muito em sua boca e, embora os amigos não tenham perguntado nada sobre algo que parecia ter se derramado em sua camiseta, as risadas indicavam que já sabiam o que havia ocorrido quando os dois se ausentaram.


			Lisandra foi outra garota com quem saiu que o marcou muito; era uma moça negra, de vinte anos, amante do dono da padaria, que sempre deixava claro através dos olhares que já sabia sobre ele e tinha curiosidade de conferir se os boatos eram verdadeiros. Utilizando-se da desculpa de que o entregador havia faltado, ela foi até a casa de Rafael fazer a entrega de um saco de pão e o jovem a convidou para entrar, visto que seus pais não estavam em casa e ele havia deixado o cartão de débito na sala. Gozou abundantemente possuindo a mulher na cozinha, onde ela se debruçou sobre a pia e se entregou a ele sem qualquer pudor, embora de forma um tanto rápida, já que precisava voltar à padaria.


			Simone foi, sem dúvida, um dos casos mais hilários e controversos. No meio dos alunos que se amontoavam em frente à cantina da escola na hora do intervalo ela estava à sua frente e todos falavam muito alto na tentativa de comprar algo para comer. Involuntariamente, em meio ao aperto de estudantes, ele acabou encostando o membro naturalmente grande em suas nádegas, fazendo com que ela tivesse que se esforçar para disfarçar o espanto e, em meio aos amigos, continuou gritando e fazendo piadas alheias ao ocorrido enquanto movimentava discretamente a mão para trás, sem ser notada devido à bagunça, e acariciava o pênis de Rafael, sentindo-o crescer em sua mão. Sequer olhou para ele durante o ocorrido. Logo depois, os dois se separaram e ele comprou um chocolate assim que chegou sua vez, deixando a montoeira de alunos em frente à cantina. Porém, tão logo ele saiu do local, ela o pegou pelo braço, puxando-o em direção a um dos banheiros do pátio, que estava interditado para obras — dizendo para a amiga, Solange, permanecer na porta e avisar caso a inspetora de alunos aparecesse por ali. Havia três alunos fumando maconha dentro do banheiro, incluindo o melhor amigo de seu namorado, mas não foram problema. Ela puxou Rafael para dentro de um dos banheiros e, sabendo que não podia demorar já que logo o intervalo chegaria ao fim, abaixou as calças dele, enquanto, do lado de fora, os três estudantes já se olhavam e tentavam conter as risadas, já sabendo qual ia ser a reação da jovem em seguida. Ela soltou um grito de admiração e, por baixo da porta do banheiro, eles podiam vê-la sentada sobre a tampa do vaso em frente a Rafael, dando a entender claramente que estava lhe proporcionando um sexo oral. Em seguida olhavam por cima da porta do banheiro e viam que Rafael já estava atrás de Simone, que se apoiava contra a parede, segurando-a pela cintura e penetrando-a de forma rápida, fazendo com que ela tentasse de todas as formas conter os gemidos de prazer. Usando seus celulares os três colegas filmaram a cena, fato que, ao ser lançado na rede, ajudou a aumentar ainda mais a popularidade do colega superdotado e, como não poderia de ser, do namorado de Simone e da própria.


			Finalmente, o sono volta a tomar conta de Rafael. Ignorando as mensagens que fazem a luz no canto do celular piscar, ele volta a dormir, decidindo lê-las mais tarde.


			Horas depois ele já está bem, tomando o café da manhã e dividindo a mesa com os pais. As notícias no rádio falam de escolas invadidas, impeachment da presidente e de outros políticos que estariam sendo investigados, incluindo o ex-presidente da república.


			— Você acha que ela cai mesmo, pai? Eu acho que é tudo conversa fiada, que esses tipos nunca respondem por nada...


			— Tem que esperar pra ver, a gente nunca sabe. E a escola, como tá?


			— Daquele jeito, não tô podendo me queixar, não.


			— Sei — diz a mãe, entrando na conversa. — E as meninas, anda destruindo muitos corações?


			— Nada, mãe, sou tão devagar com isso.


			— Sei... outro dia, voltando do mercado, por acaso eu percebi algumas falando de você. Não ouvi o que era, mas deu pra ver que gostaram do que viram.


			— Quem eram? Será que eu conheço?


			— Acho que sim, já devo ter visto nas suas reuniões. Acho que eram a Samanta e a Audrey.


			— Ah, sim...


			— E namorada, nunca traz nenhuma aqui em casa... vai me dizer que me não perdeu o cabaço ainda?


			— Jorge! — Diz a mãe, diante da piada do pai.


			— De namorada tô sossegado, pai, nada de me amarrar ainda.


			— Entendi. Mas não tá dando a ré também, né — diz o pai, dando risada.


			— Porra, pai, aí cê tá tirando — responde Rafael, compreendendo a piada, e retribuindo com risadas. — Deixa eu ir, senão me atraso.


			— Cuidado na rua — diz a mãe.


			Mochila nas costas e ele deixa a casa, caminhando em direção à escola. Ao atravessar a rua encontra o amigo Tuca, que, mexendo no celular, não nota Rafael.


			— Meu, fica vacilando com essa porra que o vagabundo agradece...


			— Vai se foder, Rafa. E aí, beleza?


			— Tranquilo. A Audrey me deu um banho ontem, a mina mete muito...


			— Cara, comeu mesmo? Como é que foi?


			— Então, meu, daquele jeito... A casa tava vazia e a gente foi pro abraço. Mas sabe que tem uma coisa que me deixou meio cabreiro... quando a gente saiu do quarto e desceu pra sala a mãe dela tava lá.


			— Caralho, será que ela viu vocês?


			— Eu não sei... acho que não. Mas se viu não falou nada, então não vou ficar esquentando com isso...


			— Cara, tem uma coisa que eu esqueci de te falar... sabe aquele camarada meu, aquele que mudou de escola?


			— Que é que tem?


			— Tava com ele no zap ontem de noite. Lembra da Simone, a mina que você comeu no banheiro...


			— Ah, lembro. Ela também sumiu, parece que os caras botaram a situação na net, putz, foi foda... tinha três caras no banheiro que filmaram a cena, nem sei como não deu nada.


			— Não deu nada em matéria de diretoria, mas o cara tá atrás de você. Perdoou a mina e tudo, mas ele tá querendo te pegar.


			— É muito otário. — Eles chegam à escola e caminham pelo corredor em direção à sala de aula. — Eu não fui atrás dela, ela que veio atrás de mim. Então ele perdoa a mina pra ela continuar metendo galho nele e quer me catar? Não é à toa que é corno...


			— Deixa rolar, mas fica ligeiro. — Enquanto conversam, os amigos veem Audrey entrando na sala. Um sorriso tímido em direção a Rafael e uma risada contida junto às amigas. Ela retira uma almofada da mochila e a coloca na cadeira, dando a entender que ainda possui dificuldades para se sentar sobre qualquer superfície que não seja macia.


			— Que foi, Audrey, não tá conseguindo sentar direito — perguntam duas amigas, e ela sorri, com uma expressão no rosto que parece confirmar o que as duas já sabiam sobre a tarde do dia anterior. Como se não soubessem do que se trata, Rafael e Tuta continuam conversando, dessa vez em tom mais discreto:


			— Pelo menos o namorado dessa estuda em outra escola... O outro teve que mudar porque ficou com fama de galhudo...


			— É, mas você devia dar um tempo com essas minas que tem namorado.


			— Cara, elas não tão nem aí pra eles, quanto mais eu. É por isso que eu não namoro, aparece um de pau maior que o normal e dá nisso.


			— Será que não tem como você ganhar dinheiro com isso aí? Já viu que tem mulher que curte...


			— Nunca pensei nisso... Mas quem sabe? Sendo menor de idade fica difícil descolar trampo, ninguém quer se arrastar...


			Horas mais tarde vem o intervalo. Como de costume os dois amigos saem da sala e se dirigem ao pátio para encontrar Marcão, que estuda em outra turma. Corredor cheio, estudantes correndo, conversando, alguns sozinhos no canto. Inspetora de alunos discute com uma aluna, professores deixam as salas acreditando que poderão ter meia hora para dedicarem-se a si mesmos. Um cenário cotidiano.


			— E hoje, vai comer a Audrey outra vez? — Pergunta Marcão.


			— Não combinei nada, mas considerando que ela colocou uma almofada na cadeira pra sentar deve tá toda assada ainda...


			— Aff, meu, você é um cavalo... como é que um cara vai arrumar mina nesse colégio com você por perto?


			— Não são todas que querem provar da coisa, velho, é uma ou outra... O que eu ia achar legal era arrumar uma professora pra eu comer.


			— Tá louco pra traçar a professora de inglês...


			— Vai falar que você não? Meu, se ela me desse mole eu caía pra dentro sem dó. Mas ela não deu nenhuma entrada ainda e nem é de falar muito da vida particular dela.


			— Também nem esquenta. Tem mulher de sobra pra comer aqui. — Subitamente, Tuca interrompe a conversa, chamando a atenção de Rafael para um grupo de alunos a poucos metros dali.


			— Rafa, discretamente, presta atenção naquele bolinho podre ali no canto. Conhece os caras? — Rafael não responde, olhando de forma discreta para o grupo de cinco rapazes que visivelmente fala sobre ele, não demonstrando medo ao olhar para o que mais se destaca como se, claramente, fossem quem tocou em seu nome.


			— Conheço não. Quem são?


			— O que tá te encarando direto se chama William, ele é truta daquele namorado da Simone. Os dois são os melhores amigos. Quanto tempo faz que aquilo aconteceu, um mês?


			— Por aí. Mas e aí, você acha que ele tá armando alguma pra mim?


			— Bem provável. O cara demorou umas duas semanas pra ver o vídeo, acho que por isso que não veio atrás de você antes.


			— Para, velho, se fosse por isso o cara tinha vindo resolver a fita na hora.


			— Seja como for, é bom ficar ligeiro. — Mal Marcão tem tempo de terminar de falar, o grupo de quem falam se aproxima da arquibancada da quadra, onde os três amigos se encontram. Encabeçado por William, de quem falavam, os cinco param em frente ao trio e o que está à frente do quinteto toma a palavra, dirigindo-se a Rafael:


			— Você aí, levanta que chegou o teu dia.


			— Tá falando comigo?


			— É com você mesmo, rapa, você gosta de mexer com mulher dos outros, né? Então, tá na hora da surra! — William se aproxima de Rafael e o segura pelo colarinho da camiseta, puxando-o para cima. Aparentando ser maior que Rafael, com aproximadamente 1,90m, o adversário usa sua vantagem física para tentar intimidá-lo, mas, como que por reflexo, é empurrado de imediato, sendo lançado a aproximadamente dez metros de distância, caindo de forma desajeitada e perdendo o fôlego ao atingir o chão. Outro dos amigos, ao contrário dos que ficaram tomados pelo espanto, caminha para cima de Rafael. Marcão resolve sair em defesa do amigo, que acaba sendo mais rápido e atingindo o segundo adversário com um soco violento que o derruba ao chão quase que tão rapidamente quanto Rafael moveu seu braço.


			William se levanta, mostrando indecisão sobre partir para cima ou não do oponente, embora mantenha uma postura agressiva. Rafael, por outro lado, observado por todos no pátio, se aproxima do desafeto agora com uma feição mais combativa, mostrando-se disposto a encerrar o que não foi iniciado por ele.


			— Tá bom, menina, você procurou... E agora vai receber. — Antes que William possa desferir um golpe, Rafael o atinge com um soco que tira imediatamente o equilíbrio do adversário. Em seguida atinge-o com um chute frontal no peito, que arremessa William contra uma mureta e o faz girar violentamente de encontro ao chão do outro lado. Rafael segura o inimigo pela roupa, levantando-o como uma leve pilha de roupa suja, arremessando-o a uma distância considerável, caindo sobre os companheiros do mesmo, que não têm tempo de esboçar reação alguma. E como não se desse por satisfeito, segura William pelo colarinho e atinge um poderoso murro contra o rosto do jovem, que de forma mais que notória poderia ter arrancado sua cabeça. O que antes era uma briga agora se assemelha mais a um espancamento que beira uma tentativa de homicídio. Os colegas de escola que antes vibravam, agora começam a temer pelo resultado de tudo à medida que os golpes de Rafael arrancam sangue do colega, até finalmente Marcão contê-lo:


			— Para, Rafa, já chega! Você vai matar o cara!


			— Quem começou com isso foi ele, velho. Agora eu vou... — Antes de completar a frase Rafael observa o rosto de William, agora banhado em sangue, e volta a si, sentindo aos poucos a raiva se dissipar até que solta o oponente. Em seguida, o grupo de William se afasta, carregando o amigo, e Rafael corre até a sala de aula, enquanto no pátio os estudantes debatem o ocorrido. Tuta e Marcão correm atrás do camarada, na velocidade que podem, notando, pela primeira vez, algo que antes não haviam percebido.


			— Caralho, não sabia que ele corria tanto...


			— Correr não é nada, e de onde ele tirou força pra arremessar o William daquele jeito?


			— Meu, o importante agora é falar com ele. Tomara que isso não dê em nada.


			— Relaxa, a direção caga e anda pra essas coisas. Depois, ninguém se mete porque todo mundo aqui é de menor...


			Assim que chegam à sala de aula os amigos encontram Rafael próximo da janela, observando William ser carregado pelos amigos e, aparentemente, começar a se recobrar do que aconteceu. Eles se aproximam e puxam conversa:


			— Cara, que porra foi aquela? Nunca vi você demonstrar essa força toda!


			— Ou correr do jeito que fez lá no pátio...


			— É... Pelo jeito não é só pra sexo que meu corpo funciona melhor que o normal... Mas eu mesmo não imaginava que eu tivesse essa força toda também. Meu, eu quase arranquei a cabeça dele...


			— Relaxa, velho. Senta aí e fica de boa. Daqui a pouco tudo se acalma e os caras não vão mais nem falar no assunto. Se bem que você tá ficando muito em evidência.


			Rafael não responde e os amigos evitam o assunto pelo resto do dia, restando apenas os comentários de outros colegas que se aproximam e falam do ocorrido. A fama do jovem começa a aumentar e, não bastasse a que ele já possuía, agora sua superioridade física também começaria a se tornar alvo de comentário por parte dos colegas.


		




		

			
III


			Os dias foram se passando. A briga na escola era cada vez menos falada e Rafael, cada vez mais, tornava-se apenas mais uma parte do dia a dia como qualquer outro aluno da escola ou jovem do bairro. Aquela semana não registrou mais qualquer ocorrido, todos estavam muito ocupados com trabalhos e provas da escola, de forma que ele mesmo acabou se afastando um pouco tanto de suas amantes potenciais quanto das bocas dos colegas de escola que faziam dele, de certa maneira, o centro das atenções. Como já era de se esperar, os problemas imediatos de cada um acabavam sempre falando mais alto.


			Da mesma forma que seus colegas, ele passa os dias atuais no quarto, lendo e estudando para as provas. Apenas a academia como distração, haja visto que se conhece e sabe que enlouqueceria se tivesse que ficar sem treinar. Às vezes lhe vem à mente a vontade de sair e conhecer alguma garota ou de descarregar a tensão com alguma daquelas com quem se relaciona com frequência. Audrey, assim como ele, encontra-se focada no estudo, razão pela qual ambos não se viram essa semana. À noite ela está com o namorado, motivo pelo qual não podem se encontrar. Quando se lembra da garota, Rafael acaba deixando o livro de lado, mesmo porque não precisa se esforçar muito para memorizar o que está ali.


			Sexta-feira à tarde, clima nublado, anunciando possível chuva. Ele se sente melancólico, começando novamente a lembrar de amantes passadas enquanto é consumido pelo sono causado pelo uso excessivo da mente enquanto estudava e o tédio, quase pensando em procurar alguma de suas garotas quando, subitamente, uma mensagem no celular lhe chama a atenção: Audrey, perguntando se pode vir até sua casa agora mesmo. Ele sorri e responde que está a caminho.


			Pais trabalhando, sem explicações a dar, ele simplesmente calça o tênis, veste a camiseta e desce as escadas até a sala de estar, logo estando na rua. Uma semana inteira de celibato e, subitamente, aquela garota procura por ele de novo. Ele se pergunta o que teria feito com que as outras não o procurassem mais. Seria medo, devido ao que aconteceu outro dia na escola, ou simplesmente haviam decidido que só queriam mesmo ter uma experiência? Seja como for, não lhe importa, não faltariam ocasiões em que ele pudesse se divertir e nem com quem.


			O caminho até a casa de Audrey é curto, sendo trilhado em poucos minutos. Pouco antes de chegar à sua casa, entretanto, ele percebe uma presença nada familiar, mas que, por algum motivo, não pode deixar de notar. Um homem aparentemente na casa dos trinta anos, cabelo médio, barba por fazer, bem-vestido, sentado em um banco da praça que atravessa para chegar à casa de Audrey. Os dois trocam um olhar rápido, mas que parece ter muito a acrescentar, como se a existência de ambos estivesse ligada por algum motivo. Logo depois, buscando esquecer a sensação torpe causada pelo homem, Rafael chega a seu destino, querendo saber apenas da diversão que a amiga irá lhe proporcionar.


			Ele toca a campainha, aguardando. Estranhamente, Audrey não está no portão, como de costume. E, quando a porta da sala de estar se abre, não é ela quem sai para recebê-lo.


			— Ah, oi, dona Elaine. A Audrey está? Ela me mandou uma mensagem...


			— Entra, Rafa, a Audrey deu uma saída. Pediu pra você esperar. Não se preocupe, ela não demora. — Demonstrando pressa em abrir o portão, a mãe de Audrey pega as chaves no bolso e logo libera a entrada do jovem, que entra e caminha até a sala de estar. Ela tranca o portão novamente e o acompanha, passando pela porta em direção ao sofá.


			— Senta, fica à vontade. A Audrey teve que ir fazer algo pra mim, mas não demora a voltar. E você, como está?


			— Tô bem. Semana meio tumultuada, bastante estudo... E semana passada acabei me metendo numa briga na escola, que acabou chamando a atenção. Não sei como não deu merda. Ainda bem que não...


			— É, a Audrey tava me contando. Andou comendo a namorada dos outros, né, safadinho — diz dona Elaine, sorrindo e com tom descontraído. — Aliás, pelo que ela me diz, isso já é normal pra você. Mas e aí, o que você tem que elas gostam tanto?


			— Ah, vai saber, né... deve ser o jeito como eu lido com elas, os papos, de repente eu sei do que elas gostam...


			— Sei... Mas eu escutei algo mais, tanto da Audrey quanto das amigas que ela traz aqui em casa. Você já saiu com elas, não foi?


			— Já sim — diz Rafael, tentando conter o riso e lembrando-se que Dona Elaine é mãe de Audrey. Mas e aí, o que foi que elas disseram, responde ele, já percebendo uma investida da mulher.


			— Tá bom, até parece que você é bobo... A Audrey já me disse por que elas te procuram, mas eu fiquei aqui me perguntando: será que é mesmo, ou tão aumentando? Por que, francamente, só acredito vendo.


			— Bom... Eu nunca ouvi reclamação. Mas é, é o que elas dizem, sim.


			— Sei. Por isso que há alguns dias minha filha não conseguia nem sentar direito, né? Posso ver? — Ele sorri, quase achando hilária a reação da mulher. Já havia tido muitas casadas, mas nunca passou por uma situação em que se tornava amante da mãe e da filha. A sensação era ótima e ele se pergunta se Audrey chegaria ali a qualquer momento ao mesmo tempo em que não se importava se isso acontecesse. No momento seguinte, fica de pé em frente à mulher, que lambe os lábios e mantem o olhar fixo na virilha de Rafael, que abre as calças bem próximo à mãe da amiga.


			— Pois bem... — Como se não quisesse esperar, Dona Elaine resolve ela mesma abrir as calças de Rafael, abaixando-as ao máximo até, finalmente, deixar amostra o famoso membro de que a filha e as amigas tanto falam. A reação não podia ser outra e ela solta um grito de admiração, seguido de um olhar arregalado, levando as mãos à boca para, logo em seguida, tomar com uma das mãos aquela cobra que parecia aumentar ainda mais de tamanho quando tocada por ela.


			— Meu, que jeba enorme... então, é verdade... — Recuperando-se do choque, ela passa a masturbar o membro, passando a encarar a cabeça de perto enquanto ele parece crescer e se enrijecer cada vez mais. Não resistindo, então, ela o beija na ponta, descendo até os testículos, que passa a lamber, até chegar novamente à cabeça, começando então a chupar sem qualquer pudor ou vergonha. A essa altura, Rafael já não pensa mais no fato de que Audrey pode chegar a qualquer minuto e pegá-los em flagrante, tendo em mente que, se a mãe da garota não se preocupou com isso, não seria ele que iria se preocupar. Sentada ao sofá enquanto saboreia a vara do jovem, dona Elaine se ajoelha, erguendo a saia o quanto pode e retirando a calcinha, demonstrando a necessidade que tem de sentir aquele gigante dentro de si. Ficando em pé, ela termina de retirar a peça e vira-se de costas para o amante que, entendendo a intenção da mulher, se aproxima dela e posiciona o membro na fenda quente e latejante.


			— Vai devagar, o corno do meu marido tem o pau muito menor que o seu...


			— Já tava imaginando — diz Rafael enquanto empurra delicadamente a cabeça para dentro e dona Elaine, olhando por cima do ombro, sorri e fecha os olhos em seguida, sentindo seu sexo ser mais alargado que o normal. Tão logo a cabeça é inserida ela passa a delirar, sentindo o resto do mastro penetrá-la até a raiz para, em sequência, Rafael se lançar vagarosamente para dentro e para fora, segurando os quadris da mulher.


			— Ai, que delícia... Bota tudo pra dentro, fode a sua putinha, enfia esse cacetão grande em mim... — animado pelas palavras da mulher, Rafael passa a penetrar com maior velocidade, sem demonstrar compaixão, o que logo a leva ao clímax e a molhar com os sucos de sua boceta o membro do rapaz, que parece crescer dentro dela à medida em que a penetra. A mãe de Audrey descansa os joelhos no sofá enquanto ele mete com cada vez mais força e a mulher morde a almofada, geme alto e diz palavras obscenas, muitas vezes jogando o corpo para trás tentando conseguir uma penetração maior.


			De repente, dona Elaine joga a mão para trás, como se quisesse frear o ritmo da invasão de Rafael, e o retira de dentro dela, sentando-se novamente ao sofá. Ela torna a tomar o membro com as mãos e a suga-lo com vontade, demonstrando sem qualquer vergonha sua necessidade de tê-lo em sua boca. Revezando o oral com o manual, ela oferece a Rafael todo prazer possível, percebendo na expressão do garoto o quanto ele se realiza com tudo aquilo. Num dado momento pode-se ouvir o portão da casa se abrindo, mas ela não se detém e segue com o ato, abraçando as coxas de Rafael e chupando seu membro ininterruptamente. Audrey entra na sala:


			— Caralho, você fez mesmo, né? Disse que ia dar pra ele e não perdeu tempo...


			— Eu devia era ter dado pra ele antes — diz dona Elaine, masturbando Rafael enquanto olha para a filha, sorrindo. — Agora você espera sua vez. — Dona Elaine manipula o cacete com maior velocidade, olhando nos olhos de Rafael e sorrindo, por saber que ele não se conterá por muito tempo. Então, ao perceber que a ejaculação se aproxima, ela novamente leva o bastão à boca, sentindo o leite jorrar incessante, de forma que ela termine por encher a boca. Audrey, ao lado assistia a tudo e dona Elaine se aproxima da filha, pegando-a pelo cabelo e deixando o esperma escorrer de sua boca para a dela, para o espanto de Rafael, que nunca havia presenciado uma cena como esta. Ela limpa a boca com a camisa, dirigindo-se ao garoto logo em seguida:


			— Acho que já percebeu que, daqui pra frente, vai ter que comer as duas, né? Mas isso não vai ser problema pra você — diz ela, ao observar que, mesmo depois de ejacular, o membro gigantesco ainda apresenta um estado avantajado.


			— Problema nenhum — diz Audrey —, daqui a pouco o bicho vai estar duro outra vez... Aí, você é quem vai assistir e eu é que vou servir essa piroca. — Ela sorri ao terminar de falar, tomando o membro com uma das mãos e beijando a cabeça, de forma que o corpo do pau se mexe para cima e para baixo, devido à sensibilidade aumentada.


			— Descansa o bichão, Rafa, porque hoje meu corninho vai trabalhar até mais tarde e o da Audrey tem que ficar estudando. Então, você vai ter que mostrar serviço. Vocês dois podem subir pro quarto enquanto eu vou até o banheiro.


			Rafael sorri. Ele permanece no sofá, se recuperando, enquanto Audrey, após retirar sua roupa, se ajoelha diante dele, tomando o jagunço nas mãos e começando a punhetá-lo:


			— Bom, a gente sabe que você não precisa descansar tanto assim, né? — Ele sorri ao perceber a intenção da garota, que não demora a levar o membro à boca, sentindo-o crescer cada vez mais dentro dela. Enquanto ela busca servir o amante como se sua vida dependesse daquilo, Rafael sorri e imagina como vai ser o resto da tarde em que vai usufruir dos favores da mãe e da filha como bem entender...


		




		

			
IV


			Passam dois dias desde a última tarde que Rafael esteve na casa de Audrey. Não se falaram no final de semana, o que já era de se esperar; ela deveria estar com o namorado, a mãe ocupada com os deveres familiares e ele, por que não admitir, não estava interessado em nada que dissesse respeito a sexo depois de ter se saciado com as duas na cama onde dona Elaine dorme com o marido. Um dia memorável, ele pensa, nunca tinha estado com duas na cama, especialmente sendo mãe e filha. Revezou-se com ambas de forma demoníaca, nenhuma delas conseguia acreditar que era um homem comum que estava na cama com elas. O próprio Rafael muitas vezes se pergunta sobre seu desempenho, uma vez que a comparação com as estórias contadas por amigos lhe leva a se perguntar se o que faz seria realmente normal. Não que fosse um problema, mas, ainda assim, não é comum.


			O domingo foi bastante usual; umas cervejas com os camaradas durante um churrasco na casa de um deles, muita conversa jogada fora, risadas, mulheres também, mas nada em que Rafael fosse jogar suas fichas, haja visto que estava saciado o suficiente para não ir atrás de mais ninguém por alguns dias. Alguns beijos, investidas curiosas cuja causa seria os boatos sobre o tamanho da ferramenta do jovem, mas nada que o estimulasse a ir muito longe.


			Encontra os amigos na sala de aula na manhã de um dia da semana. Em um dado momento nota que Audrey não se encontra. Não diz nada para não chamar a atenção, embora todos por lá saibam das andanças da garota com ele. Num dado momento, porém, sem que ele tenha de tomar qualquer iniciativa, o nome da jovem acaba saindo da boca de um dos amigos:


			— Cara, você soube da Audrey?


			— Não, que é que tem?


			— O pai dela foi preso. No final de semana, parece que deu um couro na mãe dela e ela chamou a polícia.


			— Putz! Como foi isso?


			— Não tô sabendo direito, mas parece que teve a ver com traição. Só não conheço a estória. Acho que ela teve que ir na delegacia, por isso não veio hoje.


			O professor entra na sala e eles se dirigem às suas carteiras. Rafael começa a se preocupar sobre o que poderia ter causado o problema na casa de Audrey e se, por acaso, seu pai teria descoberto alguma coisa sobre sexta passada. Não conhecia o homem e nem sabia exatamente como ele reagiria caso soubesse do que aconteceu entre dona Elaine, Audrey e Rafael. Já havia saído com as namoradas de outros garotos antes, mas a grande maioria ou não soube de nada ou simplesmente agiu como se não soubesse. Mas e num caso como esse, em que não apenas o casamento está envolvido como também o fato de que a filha do casal também fez parte da traição?


			Enquanto o professor explica a matéria, se virando como pode em meio à algazarra promovida pelos alunos, Rafael entra em contato com Audrey pelo aplicativo no celular e procura conversar com ela para saber exatamente o que aconteceu. Ele manda uma mensagem de texto:


			Oi que aconteceu por aí?  Após alguns minutos de espera, a garota responde.


			Deu o maior quebra pau aqui em casa no final de semana. Aconteceu no sábado. Meus pais tavam no quarto e eu acordei ouvindo a discussão dos dois. E, pelo que eu pude escutar, o problema começou na sexta, pelo menos foi o que causou tudo..., ao ouvir isso, Rafael permanece em expectativa, já esperando que vá ser revelado algo sobre a tarde de sexo que passou com a mãe e a filha.


			Parece que minha mãe mandou meu pai fazer um oral nela... Ela sempre curtiu fazer isso, depois que sai com algum cara ela pede pro meu pai chupar a boceta dela. Ele não sabe que é chifrudo, mas minha mãe gosta de pensar que ele tá metendo a boca onde o amante dela meteu o pinto...  Rafael tenta conter o riso, olhando em volta e se certificando que o professor segue com a explicação e que os outros alunos não o vêm conversando com Audrey no telefone.


			Aí, o que acontece... parece que você gozou muito dentro da minha mãe e tava vazando ainda. Aí, quando meu pai caiu de boca, minha mãe tava sentada em cima dele e ele ficou cheio de porra na cara... ela não aguentou, começou a rir, e ele, sem entender nada daquilo, viu que ela andou dando pra outro e perdeu a cabeça, começou a bater nela...


			Perdido entre a apreensão causada pelo ocorrido e uma risada que parece brigar pra abrir caminho, Rafael começa a pensar na situação; o pai de Audrey preso por agredir sua mãe, uma crise visível na família... E agora, o que aconteceria?


			E agora, o que acontece?


			Cara, eu não quero ver meu pai na cadeia... Mas o delegado disse que não tem jeito de soltar depois que minha mãe deu queixa. O foda é que ele tá querendo saber quem é que andou comendo ela, acha até que foi mais de um cara, era muita porra... ela também já tá arrependida de ter denunciado, quer perdoar... E meu pai tá falando em matar, em separar dela, disse que quer saber quem são os outros... Problema, viu...


			Apesar de novo, Rafael já pode juntar as peças do quebra-cabeças; o pai de Audrey pode logo sair da cadeia e, no intuito de estar em paz com a família, vai acabar se reconciliando com a esposa, perdoando a mulher como todo chifrudo otário faz e, pra reparar a própria honra, vai atrás de quem teria desonrado a esposa, mesmo que com o consentimento dela.


			Tá, mas e aí... Como eu fico nessa? Tá dizendo que o seu pai deve vir atrás de mim?


			Olha, eu não sei... Mas ficou difícil pra te ver, pelo menos por enquanto... Eu ainda não sei o que minha mãe pode fazer pra manter meu pai por perto...


			O risco parece ser grande, não tem como dizer que não. Rafael logo imagina que o pai de Audrey poderá, em breve, estar indo atrás dele, provavelmente com uma arma, seja através de uma emboscada no caminho da escola para casa, na rua ou simplesmente indo buscá-lo em casa, o que, fatalmente, iria colocar seus pais em risco. Fica no ar, então, a pergunta sobre qual seria a melhor atitude em tomar, dúvida que ocupa seu raciocínio de tal forma que ele até mesmo se esquece da conversa que mantém pelo celular com a menina.


			As horas passam. No intervalo, Rafael debate o ocorrido com os amigos na arquibancada da quadra, contando-lhes sobre a orgia de sexta:


			— Caralho, meu, agora você chutou mesmo o pau da barraca... Comeu a Audrey e a mãe dela???


			— Foi. Mas o pior é que não foi nem planejado. A Audrey tinha saído, eu cheguei na casa dela e a mãe já caiu de boca. Aí deixou claro que eu tinha que comer as duas dali em diante. Não dava pra negar fogo, até porque a mãe também é gostosa...


			— É... Mas será que o pai dela não vai atrás de você agora? Pelas mensagens dela, ficou meio claro que ele vai querer catar quem comeu a mãe dela. Ainda mais depois de ter ficado com a cara cheia de porra...


			— É isso que tá me preocupando; o cara não vai deixar isso passar batido, mesmo que seja pra ficar com a mulher e ela logo trair ele de novo comigo ou outro cara. E o que eu faço? Não quero b.o. e menos ainda arrumar algum problema pros meus pais.


			— Não tem como você passar um tempo fora? Sei lá, de repente ir pra casa de algum parente longe...


			— Tenho quase certeza que vou acabar tendo que fazer isso...


			Horas depois, Rafael está indo para casa. Faz o trajeto sozinho, como de costume, e percebe, discretamente, comentários de algumas alunas do colégio que não conhecem a seu respeito. Mais preocupado com os últimos acontecimentos que animado com o que podem ou que ele sabe estarem falando, ele prefere seguir seu caminho, procurando ficar atento a quem quer que possa surgir do nada e lhe causar qualquer tipo de problema.


			Súbito, ao virar uma rua e passar pela praça que cruza, próximo à casa de Audrey, novamente ele avista o homem que viu na última sexta, pouco antes de chegar à casa da jovem. Alguma coisa chama a atenção no sujeito e Rafael se pergunta se seria algum homossexual que teria ouvido a respeito dele e sido encorajado a se aproximar ou fazer alguma tentativa. Mas, por algum motivo, ele sente que aquele não seria o motivo de estarem se cruzando novamente. Também não poderia ser alguém contratado pelo pai de Audrey, já que ele já o havia visto antes da orgia da última sexta.


			Quando olha novamente para o banco onde o homem estava, ele já se foi. Então, resolve se aproximar do local e se senta, aproveitando para olhar no celular e ver se tem algum recado de Audrey, talvez de alguma outra garota, e respirar um pouco antes de ir para casa, talvez pensar na forma como irá debater o assunto com seus pais mais tarde. Qual seria a alternativa? Ir embora de casa, passar um tempo na casa de algum parente? Mudar-se para o apartamento da família no litoral? Ele não consegue se decidir, mas sabe que precisa pensar rápido, caso contrário pode ter problemas quando o pai de Audrey estiver novamente solto.


			— Realmente, quando o cara sair da cadeia você corre um sério risco de ter problemas.


			— Ah! — A reação de Rafael é de susto quando ele percebe que o homem que há pouco encontrava-se no banco, o mesmo que viu há alguns dias, encontra-se, repentinamente, sentado a seu lado. Ele se sente perdido entre se perguntar como o homem foi parar ali, se não ouviu qualquer movimento, percebeu qualquer aproximação e, ali perto, não há uma árvore baixa ou que esteja a uma distância do banco que lhe permitisse se esconder e esperar que Rafael se aproximasse para promover uma emboscada.


			— Calma, garoto, você tá todo assustado como se eu é que estivesse aqui pra te causar problema e não o pai da mina que você andou comendo... Pra não falar da mãe dela.


			— Quem é você? De onde você veio?


			— Quem eu sou é uma pergunta complicada... Ainda mais pelo fato de que você e eu, diretamente, somos aparentados, apesar da Júlia nunca ter dito nada pra você sobre o assunto.


			— Júlia? Júlia é minha mãe! Você conhece ela? De onde?


			— Conheço, garoto, conheço bem. Gente boa a sua velha, nunca pensei que eu pudesse ter me divertido tanto numa festa. Eu fico feliz por ela sentir minha falta e me pergunto se seu pai adotivo teve alguma reação adversa depois que tudo aconteceu... sabe como os seus reagem quando a mulher deles tem um filho de outro homem, mesmo que a farra seja consensual.


			— Do que você tá falando? Eu não fui adotado, sou filho biológico dos dois.


			— Tá, eu tô fazendo tipo, sei que não te contaram nada — diz o homem, com jeito debochado. — Bom, você pode saber a verdade sobre o assunto, se quiser. Eu não vejo por que você não deva conhecer sua origem ou saber por que você é tão superior fisicamente aos seus amigos, o que te dá uma vantagem grande com as mulheres.


			— E o que você sabe sobre isso? E sobre os meus pais? Fala!


			— Posso falar, sim... Mas antes me diz, como é que tão seus pais? Depois que me conheceram fiquei me perguntando como uma mulher que passou pela experiência que eu proporcionei pros dois se acostuma com um cara comum...


			— Quer saber, já ouvi muita merda aqui hoje e acho que você tá querendo é um cacete... — Apesar da estatura privilegiada e do porte robusto do homem, Rafael não se intimida e desfere um soco com toda sua força contra ele que, com um movimento rápido, segura a mão do jovem e passa a apertá-la, pegando-o pelo pescoço em seguida e erguendo-o com uma mão só.


			— É, Rafa, eu devia ter imaginado que você ia reagir dessa forma, até porque os erros nunca foram conhecidos por saber receber algumas notícias de forma muito receptiva ou de se desapegar de seus conceitos morais, por mais imorais que eles mesmos sejam. Mas tudo bem, eu vim aqui hoje pra esclarecer as coisas e a gente vai fazer isso. Mas não agora, já que você se comportou mal, me tirou do sério... então, a gente vai terminar esse assunto em outra ocasião. E vai ser em breve, pela sua noção de tempo, e mais ainda pela minha. — Com um movimento do braço, o homem arremessa Rafael a uma distância que homem algum faria com alguém do tamanho do jovem. Ele atinge uma árvore e cai ao chão, observando em seguida o local onde o estranho se encontrava, não avistando mais ninguém. Correndo como pode até a rua mais próxima, ele não vê ninguém. Olha em volta, mas não vê qualquer sinal do estranho e se pergunta como ele poderia ter desaparecido tão rapidamente e somente então se indaga de onde ele teria tirado tamanha força para arremessá-lo daquela maneira.


			Certo de que sua mente já absorveu ou foi obrigada a absorver toda sorte de loucura que ele poderia suportar por um dia, o garoto pega sua bolsa e segue para casa. Não há dúvida de que terá de conversar com a mãe mais tarde, mas, por ora, prefere chegar em casa e tentar absorver, ao menos parcialmente, o que foi dito pelo estranho cujo nome ele sequer perguntou e que sabe não apenas o seu, mas o de sua mãe. O quão verdadeiro seria tudo que afirmou?


		




		

			
V


			A noite chega e Rafael ainda não sabe como abordar a mãe sobre o estranho homem que encontrou à tarde. Ele já juntou as peças do quebra-cabeças e praticamente tem certeza de que a estória que os pais lhe contaram é fictícia e que ele, provavelmente, foi gerado por algum jogo de sexo no qual os dois devem ter se envolvido quinze anos atrás. Mas como isso teria sido posto em prática? É um pensamento até interessante, quase como que justiça poética, pensa ele, que ele tenha sido resultado de algum adultério de sua mãe ou de alguma espécie de jogo erótico no qual eles possam ter se envolvido ou apenas de alguma traição de dona Julia, sem o consentimento do marido, que só teria descoberto depois e ele mesmo, em sua juventude, tenha se tornado o pivô de tantas traições, haja visto que a maioria de suas amantes eram mulheres casadas ou colegas de escola que têm seus namorados.


			De onde ele teria tirado tanta força, ele pergunta; com 1,85m de altura e 100kg, Rafael é, sem sombra de dúvida, muito mais do que qualquer homem aguentaria em apenas um braço, quanto mais realizar um arremesso como aquele. É praticamente impossível que alguém normal tivesse conseguido realizar aquela proeza, independente do fato dele próprio ser muito forte para a sua idade. Ele se encontra perdido em seu raciocínio, se perguntando como abordar a mãe sobre o assunto e o que viria a descobrir quando a verdade lhe fosse revelada. E que verdade seria essa, que para ele já parece ser devastadora antes mesmo de ouvir qualquer palavra sobre o assunto.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
NEFILIM
OU DEUSES
DE SEUS

PROPRIOS J





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-Medium.otf


OEBPS/image/Section0043.png





